
JORNAL IMAGEM
49 3622-0796São Miguel do Oeste - SC. QUARTA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 2016. Ano XVII - nº 808 - R$ 2,50jornal@oimagem.com.br

Página 13Página 18

O presidente do Sicoob 
São Miguel, Edemar 
Fronchetti, passou a 
integrar o Conselho de 
Administração e Fiscal do 
Bancoob, órgão máximo 
do cooperativismo de 
crédito do Brasil. O Sicoob 
Central SC/RS detém 
14,26% do total das ações 
ordinárias

A indústria tem setores 
em alta e setores com 
dificuldades, mas ainda 
opera com saldo positivo, 
diz o vice-presidente 
Extremo-oeste da Fiesc, 
Astor Kist. Para ele, são 
mais afetadas as indústria 
que têm foco no mercado 
interno, prejudicadas pela 
crise econômica

Ascom/Sicoob Agência IAFConselho Crise

Página 04

“Valar é carta fora do baralho”, anuncia 
presidente do PMDB

O presidente do Diretório Municipal do PMDB, Moacir Martello, confirmou ontem que o prefeito João Valar não vai concorrer 
à reeleição e que o Partido busca agora uma opção para as eleições deste ano. Partido pode ceder a cabeça de chapa

Euclides Staub

Com um espaço amplo de cerca de 600 metros quadrados, 
a nova sede oferece maior conforto aos associados Página 09

Sicredi Celeiro com novas e 
modernas instalações
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Boca no Trombone
Por: Euclides Staub - staub@oimagem.com.br

EDITORIAL
jornal@oimagem.com.br

O começo do fim
Hoje, quarta-feira, quando será votada a 

abertura do processo de impeachment 
contra Dilma Rousseff no Senado, a presidente 
poderá fazer o gesto simbólico de descer a 
rampa do Planalto ao lado de movimentos 
sociais. A ideia é que Dilma faça o trajeto de 6 
quilômetros até o Alvorada a pé acompanhada 
de ministros e entidades como a CUT, o MST 
e o MTST. Aliados da presidente, no entanto, 
acreditam que ao fazer o gesto Dilma dará a 
entender que o governo acabou.

Depois da maçada apronta pelo presidente 
interino da Câmara dos Deputados, Waldir 
Maranhão, parece que Dilma Rousseff 
realmente jogou a toalha. O Palácio já dá 
como certa a decisão que irá afastar Dilma da 
presidência por até 180 dias. O objetivo da 
petista, porém, é deixar o governo aplaudida 
pelo povo. O povo, no entender, da ainda 
presidente, são os integrantes dos aludidos 
movimentos sociais.

 O parecer da comissão especial do 
impeachment será votado hoje no plenário do 
Senado. Caso a maioria dos 81 senadores, ou 
seja, 41 deles, votem pela abertura do processo, 
Dilma será automaticamente afastada do cargo 
por até 180 dias e o vice-presidente, Michel 
Temer, assume o posto em seu lugar. Enquanto 
isso, o país continua governado pelo Supremo 
Tribunal Federal.

Mesmo que o processo de impeachment 
não seja aprovado pela maioria simples dos 
senadores, na verdade, o governo Dilma 
Rousseff já acabou faz tempo, seja pela 
inoperância, pela gravíssima crise econômica, 
pela sucessão de escândalos ou pela petulância 
do seu quadro de apoiadores, entre os quais 
o estabanado ministro da Advocacia Geral da 
União, José Eduardo Cardozo, que, no último 
esperneio, convenceu Waldir Maranhão de 
que teria poder suficiente para anular todo o 
processo de impeachment.

Hora de descer a ladeira.
Digo, a rampa

O que popularmente se chama de esqueleto, na 
literatura econômica é chamado de gasto contingente: 
despesa excepcional gerada por derrapadas na gestão da 
política econômica que fica escondida até que exploda 
ou que alguém jogue luz sobre ela. Para os especialistas 
em contas públicas, essa despesa tende a proliferar.

“Tem uma coisa que precisa ficar clara: a dinâmica 
do gasto social, do gasto com previdência, do gasto com 
pessoal, tudo isso, é muito previsível. Não há surpresa. 
A gente conhece e não deixou esqueletos. Mas a política 
setorial deixou”, diz o economista Mansueto Almeida, 
especialista em contas públicas.

As estimativas de gastos extras incluem eventuais 
capitalizações que o Tesouro tenha de fazer nas estatais 
Petrobras, Eletrobras e Caixa Econômica Federal, a 
negociação das dívidas dos Estados, que vão gerar perdas 
para a União, o risco de inadimplência com o Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies), e a manutenção do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).

A política econômica do PT, aquela que alardeiam 
que tirou milhões da pobreza, eu comparo a do 
general Cotreras, figura fictícia que se apresentou no 
pico do Gavião nas Minas Gerais em meados de 1984, 
no término da Instrução Básica de Combate (IBC). O 
encerramento da IBC consistia em um penoso teste 
de sobrevivência. Quando os 600 alunos da Escola de 
Sargentos das Armas estavam roxos de fome, sede e 
frio, apareceu o tal de general Cotreras com um saco 
de pães. Cotreras jogou dois pães para os 600 alunos e 
o restante foram comer com os instrutores. Tal qual o 
PT fez com os brasileiros esfomiados. E o lamentável: 
todos esperavam a volta do Cotreras.

Certamente alguns idiotas interesseiros e mal 
informados irão comemorar. Não deveriam, pois, 

certamente, sem medo de errar, será o dia mais triste 
da história republicana. Informações dão conta de que, 
além de um déficit monumental, quem acompanha o 
funcionamento da máquina pública sabe que há diversos 
“esqueletos” que podem ser herdados da gestão de 
Dilma Rousseff. 

Como se tratam de gastos desconhecidos até que 
sejam devidamente contabilizados, vivem no terreno 
das estimativas. Numa projeção conservadora feita por 
especialistas de diferentes áreas, a conta pode passar 
de 250 bilhões de reais. Mas há quem diga que pode ser 
ainda maior. Em relatório, a agência de classificação de 
risco Moody’s estimou que, no pior cenário, a conta vai a 
600 bilhões de reais.

General Cotreras: Dois pães para 600 homens

Driblando os Direitos Humanos

Subindo o Pico do Gavião, enquanto Dilma desce a rampa do Planalto 

Instrução Básica de Combate na ESA : Teste penoso de 
sobrevivência, como o trabalhador hoje
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                       JORNADA INOVAÇÃO 
E COMPETITIVIDADE DA INDÚSTRIA 
CATARINENSE

1 8  A  2 0  D E  M A I O

5a  E D I Ç Ã O  /  2 0 1 6

Veja como o futuro pode ser o melhor aliado da indústria catarinense. Participe da Jornada e conheça as 
tecnologias, inovações e soluções que vão ajudar a indústria a superar desafios e aumentar a sua competitividade.

O FUTURO TRANSFORMADO 
NO SEU GRANDE PARCEIRO.

FIESC - CIESC - SESI - SENAI - IEL

Parceria: Realização:
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Maldaner é eleito segundo vice-
presidente da Comissão de Agricultura

Câmara aprova projeto que 
suplementa recursos para o Parajasc

Brasília

O deputado federal Celso Maldaner foi eleito pe-
los colegas da Comissão de Agricultura, Pecuária, 

Abastecimento e Desenvolvimento Rural da Câmara 
dos Deputados como segundo vice-presidente do cole-
giado, do qual o parlamentar faz parte como membro 
titular desde seu primeiro mandato como deputado 
federal, em 2007. No total, 29 deputados participaram 
da votação. “Para mim, é uma honra e uma grande res-
ponsabilidade integrar a mesa diretora da Comissão 
que simboliza uma das minhas principais bandeiras, 
que é a agricultura – tradição e vocação catarinenses”, 
destacou o deputado. 

Em 2015, Maldaner foi um dos parlamentares que 
mais compareceu às reuniões da Comissão de Agricul-
tura: dos 80 parlamentares federais que frequenta-
ram os encontros do colegiado no decorrer do ano, o 
deputado se destacou com o segundo maior número 
de presenças, demonstrando o seu comprometimento 
com o tema.

São Miguel do Oeste

Os vereadores de São Miguel do Oeste aprovaram 
por unanimidade, nesta semana, um projeto de lei 

do Executivo que altera o Plano Plurianual (PPA), a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentá-
ria (LOA) através da abertura de um crédito adicional 
especial de R$ 100 mil. O objetivo é instituir dotação 
orçamentária suficiente ao atendimento de despesas 
com a realização do Parajasc 2016. Os recursos são da 
Fundação Catarinense de Esporte/SDR/Smoeste.

As votações ocorreram na terça-feira à noite e na 
quarta-feira à tarde. Conforme a presidente do Legis-
lativo, Cris Zanatta (PSDB), uma das sessões foi anteci-
pada para agilizar a aprovação do projeto devido à im-
portância dos Jogos Abertos Paradesportivos de Santa 
Catarina.

São Miguel do Oeste

O prefeito João Valar está 
fora da disputa elei-

toral deste ano, segundo 
anúncio feito ontem, terça-
-feira, 10, pelo presidente 
do Diretório Municipal do 
PMDB, Moacir Martello, 
em entrevista à Rádio Pe-
peri.. A decisão foi comuni-
cada pelo prefeito durante 
reunião da Executiva e do 
Diretório do partido na úl-
tima sexta-feira, no Hotel 
San Willas. Martello afir-
mou que, diferentemente 
dos outros anos, a deci-
são é definitiva. “Valar é 
uma carta fora do baralho” 
como candidato neste ano, 
afirmou Martello.

Martello explicou que 
Valar está no terceiro 
mandato como prefeito e 
que já deu uma boa par-
cela de contribuição para 
o partido e para a popu-
lação. Além do prefeito, o 
suplente de deputado João 
Grando também está fora 
da disputa eleitoral de ou-

tubro pelo PMDB. Segundo 
Martello, Grando quer se 
dedicar a construção de 
um projeto para chegar a 
Assembleia Legislativa. O 
presidente da sigla disse 
que o partido tem dois no-
mes a menos para a eleição 
deste ano e que agora está 
discutindo outras possi-
bilidades para lançar uma 
candidatura a prefeito em 
outubro.

Com a saída de Valar e 
de Grando do cenário elei-
toral, o partido começa a 
analisar dois nomes que 
se colocaram à disposição 
para a definição de uma 
chapa na eleição majori-
tária. Segundo Martello, 
a ex-secretária de Assis-
tência Social, Claudete Fa-
biani, e o atual secretário 
de Administração, Aírton 
Fávero, serão avaliados 
internamente. De acordo 
com o presidente, o PMDB 
fará uma espécie de elei-
ção com a indicação dos fi-
liados entre esses dois no-
mes. Fávero tem prazo até 

o final deste mês para sair 
do cargo se quiser concor-
rer em outubro.

O presidente do 
PMDB realçou que a in-
tenção do diretório ain-
da é lançar candidato a 
prefeito, mas não des-
cartou a possibilidade do 
partido abrir mão da ca-
beça de chapa. Ele disse 
que existe uma conversa 

para manter a coligação 
atual com o reforço do 
Partido Progressista e 
que o nome do atual vice 
Wilson Trevisan surge 
como possibilidade. Ele 
reforçou que o PMDB 
está analisando o quadro 
atual e que serão os filia-
dos a decidir qual será a 
participação do partido 
no pleito deste ano.

São Miguel do Oeste

O deputado estadual 
Mauricio Eskudlark 

anunciou quinta-feira, 
05, a liberação de pouco 
menos de R$ 65 mil em 
recursos provenientes do 
governo do Estado para a 
construção de banheiros 
femininos, masculinos e 
de Portadores de Necessi-
dades Especiais (PNE) na 
comunidade de Linha Fáti-
ma, interior de São Miguel 
do Oeste. 

Eskudlark explica que 
este foi um pedido de li-

deranças do município e 
representantes da comu-
nidade, e que os trâmites 
burocráticos seguem ago-
ra junto a Agencia de De-
senvolvimento Regional 
(ADR) para posterior libe-
ração à prefeitura, que fará 
o investimento. “Através 
do meu pedido os recursos 
já estão garantidos, após 
todo o processo legal tere-
mos início a esta obra que 
é de grande necessidade 
da comunidade”, avalia.

“Valar é carta fora do baralho”, 
anuncia presidente do PMDB

Eskudlark anuncia liberação de recursos para Linha Fátima 

O presidente do Diretório Municipal do PMDB, Moacir Martello, 
confirmou ontem que o prefeito João Valar não vai concorrer à reeleição 

e que o Partido busca agora uma opção para as eleições deste ano. 
Partido pode ceder a cabeça de chapa

Portal Peperi

Divulgação

Moacir Martello diz que a intenção do diretório ainda é lançar 
candidato próprio às eleições de outubro

Deputado estadual 
Maurício Eskudlark

VENDE-SE
Gaita marca Tomazzi, 80 baixos,

comprada há seis meses e nunca usada.
Valor R$ 5.000,00, negociáveis. Tratar pelo 

fone 8825-8743, com Agenor.
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“Os demais mosquitos estão pedindo 
impeachment do Aedes Aegypti porque ele 

está com três doenças sob investigação”.

PARA PENSAR NO BANHEIRO

BOBAGENS DO FACEBOOK

SUGESTÃO À UNOESC I

O município mineiro de Viçosa tem a única faculdade 
de cooperativismo do Brasil dentro da Universida-

de Federal de Minas Gerais. O curso é de quatro anos e 
meio, em período integral e o vestibular é disputadíssi-
mo. Na região Oeste de Santa Catarina, já há muitos anos, 
as cooperativas se transformaram em uma grande mola 
propulsora do desenvolvimento econômico e social, com 
o surgimento de gigantes do segmento cooperativista, 
mas não há, em nenhuma universidade, um curso de gra-
duação visando preparar profissionais para a área, que, 
hoje, é que mais emprega na região.

SUGESTÃO À UNOESC II

Uma graduação em cooperativismo não exigiria gran-
des investimentos para a Unoesc, já que se trata de 

um curso quase que eminentemente teórico. Em contra-
partida, não faltaria clientela, não só da região ou San-
ta Catarina, mas também de outros estados. A Unoesc 
já tem cursos voltados à área rural, como Veterinária e 
Tecnologia em Alimentos, mas, considerando que a agro-
pecuária é a principal atividade econômica do Oeste ca-
tarinense, o ensino superior na área ainda é tímido. Por 
outro lado, o cooperativismo de crédito também teve um 
desenvolvimento acelerado nos últimos anos e há carên-
cia de mão de obra qualificada. Fica a sugestão.

ZONA

Estava escrevendo a Coluna segunda à tarde e, por-
tanto, não sabia o que iria acontecer hoje. Qual não 

foi a minha surpresa quando terça de manhã tive que 
reformar este tópico. Pouco antes do meio dia de se-
gunda, o País foi sacudido pela notícia de que o pre-
sidente provisório da Câmara dos Deputados, Waldir 
Maranhão, num canetaço, anulou todo o processo de 
impeachment de Dilma Rousseff. Na terça de manhã, 
ele mesmo desfez a maçada. Maranhão agiu manobra-
do pelo ministro da Procuradoria Geral da República, 
José Eduardo Cardozo, num último esperneio para ten-
tar salvar o mandato de Dilma Rousseff, que deverá ser 
afastada da presidência hoje. É mais um capítulo da 
zona em que se transformou o País e que vem nos en-
vergonhando perante o mundo. 

ANEDOTÁRIO DO IMPEACHMENT

- Enrolado na Lava Jato e levado a depor 
coercitivamente pela Polícia Militar, o ex-
-ministro da Fazenda, Guido Mantega, disse 
que muda de nome se conseguirem provar 
alguma coisa contra ele. Muito prazer, Gui-
do Margarina. 

- Numa daquelas manifestações pelo impea-
chment, Aécio Neves e Geraldo Alckmin foram 
expulsos pelos manifestantes, que falaram: 
“Vocês são farinha do mesmo saco”. Logo o 
Aécio perguntou: “Farinha?” Se fosse o Jean 
Wyllys, perguntaria: “Saco?”

- Dizem que o Tiririca foi um dos chamados 
por Lula naquele hotel no fatídico dia da vo-
tação na Câmara. Lula teria lhe oferecido o 
Ministério da Educação para votar contra o 
impeachment, no que Tiririca reagiu: “Sou 
analfabeto como o senhor, abestado!”.

BAGULHO & MANHANHANHO

O Ministério Público de Santa Catarina desencadeou 
essa semana mais uma fase da Operação Patrolão, 

que visa desarticular uma quadrilha que frauda licita-
ções para aquisição de máquinas por prefeituras. Dessa 
vez um dos presos é o ex-prefeito de Tangará, Robens 
Rech, mais conhecido como “Bagulho”. Quer dizer, com 
esse apelido só podia dar nisso. Ainda foi levado em con-
dução coercitiva o vereador do município Pedro Mag-
nagnagno. Em bom italiano, isso se lê “Manhanhanho”. 
Na cadeia eles podem formar a dupla sertaneja “Bagulho 
e Manhanhanho”. Na foto, adivinha quem é o Bagulho. 
Só lembrando: a Operação Patrolão também baixou por 
aqui há cerca de dois meses, mas aqui ninguém foi preso.

NOTÍCIA TRISTE 

Quando isso acontece a gente começa, de repente, a 
questionar os desígnios de Deus, mas ele deve saber 

o que está fazendo. Falo da morte da jovem Elisa Cristina 
Fritzen, 31 anos, no último sábado, após uma longa e pe-
nosa batalha contra um câncer de pulmão diagnosticado 
ainda no ano passado. Elisa, que residia em Barracão, 
mas trabalhava e cursava faculdade em São Miguel do 
Oeste, comoveu a região pela tenacidade com que en-
frentou a doença. Há alguns anos ela já havia sido vítima 
de câncer no útero, se recuperou, mas a doença voltou 
com tudo e venceu a guerra. O porquê que ela teve uma 
vida tão curta e morreu de forma tão dolorosa só Deus 
sabe, mas fica difícil a gente achar que foi justo.

ESQUENTANDO GRANA

Para quem acha que as práticas corruptas no serviço 
público estão restritas apenas a grandes centros está 

muito enganado. Por aqui mesmo a bandalheira impe-
ra. Dias desses um publicitário de Chapecó foi abordado 
por emissários de um município do Extremo-oeste que 
ofereceram propina de R$ 50 mil para que emitisse uma 
nota fiscal com o objetivo de esquentar um gasto irregu-
lar de R$ 450 mil. Só que deram com os burros n’água. O 
cara era honesto e botou os propineiros porta a fora. A 
informação chegou a mim por uma fonte fidedigna, que 
não quis citar nomes. Só que, pelo histórico e vida pre-
gressa, tenho quase certeza de quem são os envolvidos.
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Santa Helena

A Agência de Desen-
volvimento Regio-

nal (ADR) de Itapiranga 
e o município de Santa 
Helena firmaram convê-
nio que vai possibilitar 
a readequação em es-
tradas não pavimenta-
das. O ato de assinatura 
aconteceu na tarde de 
segunda-feira, 09, no 
gabinete do secretário 
executivo da ADR, Mi-
guel Schneider, e teve 
a participação do pre-
feito Gilberto Giordano, 
do vice-prefeito Florino 
Oro e do gerente de Ad-
ministração e Finanças 
da ADR, Alcides Hofer.

De acordo com o se-
cretário executivo Mi-
guel Schneider, o go-
verno do Estado vai 
repassar R$ 500 mil e 
não haverá necessidade 
de contrapartida pelo 
município. Schneider 
salienta que o valor é 
oriundo do Fundo Social 
e deverá ser investido 
necessariamente na me-

lhoria de estradas muni-
cipais em Santa Helena. 

No mês de abril a 
ADR Itapiranga e a pre-
feitura de Santa Helena 
celebraram outro con-
vênio para possibilitar 
a pavimentação de parte 
da Avenida Brasília e da 
Rua Alexandre Lazarot-
to. Para essa ação o go-

verno do Estado repassa 
R$ 100 mil e caberá ao 
município de Santa He-
lena uma contrapartida 
financeira no valor de 
R$ 18 mil. O valor tam-
bém é oriundo do Fundo 
Social.  

O prefeito Gilberto 
Giordano não esconde 
a gratidão ao governo 

do Estado em função de 
outro repasse de R$ 900 
mil por meio do Fundo 
de Apoio aos Municípios 
(Fundam). Com esse 
aporte financeiro, a pre-
feitura está construindo 
uma nova e moderna 
escola municipal com 
investimento orçado em 
R$ 704.022,14. 

Descanso

O Ministério Públi-
co de Santa Catarina 
(MPSC) obteve, na Co-
marca de Descanso, a 
condenação da advoga-
da Simone Aparecida 
Lorencini pelo crime de 
corrupção passiva. A ad-
vogada foi condenada 
a dois anos de reclusão 
em regime aberto, sendo 
a pena convertida para 
prestação de serviços co-
munitários e pagamento 
de 10 salários-mínimos. 

Na ação, o promotor de 
justiça Pablo Inglêz Si-
nhori relata que a advo-
gada foi nomeada como 
defensora dativa para 
uma cidadã em uma ação 
de separação de corpos. 
A decisão é passível de 
recurso.

O defensor dativo é 
um advogado pago pelo 
Estado para defender 
um cidadão carente, sem 
condições financeiras 
de arcar com os custos 
de um processo. Ocorre 
que, além de receber do 

Estado, a Advogada soli-
citou que a pessoa defen-
dida, ao final do proces-
so, assinasse uma nota 
promissória no valor de 
R$ 415,00, valor que de-
veria ser pago pelos ser-
viços prestados. Como a 
cidadã não quitou a dívi-
da, a advogada executou 
a nota promissória.

 Diante dos fatos apre-
sentados pela Promoto-
ria de Justiça da Comarca 
de Descanso, o judiciário 
condenou a advogada 
pelo crime de corrupção 

passiva. A pena aplicada 
foi de dois anos de prisão 
em regime aberto e paga-
mento de 10 dias-multa, 
sendo cada dia o valor de 
1/30 do salário mínimo 
vigente à época dos fa-
tos. A pena privativa de 
liberdade foi substituída 
pela prestação de servi-
ços comunitários de uma 
hora por dia de conde-
nação e pelo pagamento 
de dez salários-mínimos 
a uma entidade indicada 
pelo Juízo da Comarca de 
Descanso.

ADR e prefeitura celebram
convênio de R$ 500 mil

Defensora dativa que cobrou honorários de 
cidadã é condenada por corrupção

Convênio que vai possibilitar a readequação em estradas não pavimentadas
Ascom/P-Santa Helena

Convênio foi assinado segunda-feira na Agência de Desenvolvimento Regional de Itapiranga
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Réu: Valdenir Paulo Bressa. Citando(a)(s): Valdenir 
Paulo Bressa, Rua Helio Wassun, 903, Bairro Estrela -
CEP 89900-000, Fone (049)9953-3988, São Miguel do 
Oeste-SC, CPF 083.581.967-17, RG 3.872.786, 
brasileiro(a) Descrição do(s) Bem(ns): Automóvel 
Ford/Courier L 1.6 MPI 2P, ano de fabricação/modelo 
2002/2003, cor branca, placas ILB0038, chassi 
9BFNSZPPA3B944580, à gasolina. Valor do Débito: R$ 
34.042,23 + Acréscimos legais a serem calculados. Data 
do Cálculo: 18/08/2014. Pelo presente, a(s) pessoa(s) 
acima identificada(s), atualmente em local incerto ou não 
sabido, FICA(M) CIENTE(S) de que neste Juízo de 
Direito tramitam os autos do processo epigrafado e 
CITADA(S) para que: a) proceda(m) ao depósito do valor 
do débito e seus acréscimos legais, conforme cálculo 
elaborado na forma do art. 3°, § 2°, do Decreto-lei n. 
911/1969, no prazo de 5 (cinco) dias; ou b) conteste(m) o 
feito, se assim o quiser(em), em 15 (quinze) dias (art. 3°, 
§§ 3° e 4°), contados do primeiro dia útil seguinte ao 
transcurso do prazo deste edital (art. 231, IV do CPC). 
ADVERTÊNCIAS: a) Não ocorrendo o pagamento, ou 
não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações 
formuladas pelo autor (art. 344 do CPC). b) Cinco dias 
após executada a liminar, consolidar-se-ão a 
propriedade e a posse plena e exclusiva do bem no 
patrimônio do credor fiduciário, cabendo às repartições 
competentes, quando for o caso, expedir novo certificado 
de registro de propriedade em nome do credor, ou de 
terceiro por ele indicado, livre do ônus da propriedade 
fiduciária (art. 3°, § 1° do Decreto-lei n, 911/1969). E 
para que chegue ao conhecimento de todos, partes e 
terceiros, foi expedido o presente edital, o qual será 
afixado no local de costume e publicado 1 vez(es), com 
intervalo de O dias, na forma da lei. São Miguel do Oeste 
(SC), 09 de abril de 2016. Deisi Cristina Galleazzi Chefe 
de Cartório Designada da 1ª Vara Cível — Matrícula 
18.697 Portaria n° 02/2014.
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E-mail: ageununesvieira@gmail.com

Definiu
O PDT definiu uma chapa para concorrer a prefeito e vi-

ce-prefeito em São Miguel do Oeste. O partido escolheu 
uma chapa própria e, inclusive, registrou em ata. Os can-
didatos serão Carlinhos Gerhard e Irton Lamb, ambos em-
presários e que disputam as eleições pela primeira vez. O 
também empresário e ex-presidente do partido, Moacir To-
mazel, explicou que a decisão dos pedetistas foi tomada e o 
partido vai às urnas este ano com chapa própria, “dê o que 
der”. Será que a decisão será confirmada na horas das con-
venções partidárias? Até lá, as negociações correm soltas.

Difícil
O que se vê nas conversas com os políticos é que a mosca 

azul terá dificuldades de convencer alguém a concor-
rer. Ninguém quer. Está todo mundo tirando o corpo fora. 
Colocar-se como candidato neste momento é, como diz o 
amigo Adilson Baldissera, “chamar raio para a própria ca-
beça”. Tem partido aqui em São Miguel do Oeste avaliando a 
possibilidade de não lançar candidato algum. Daí, também, 
é um contrassenso. Afinal, partido que não disputa eleições, 
nem deveria existir. Mas também tem partidos com imen-
sas barreiras para montar uma nominata de seis ou sete 
candidatos a vereador.

Resultado
O primeiro mês de aplicação de multas com base nas câ-

meras de monitoramento no centro da cidade deu re-
sultado. Foram mais de 500 multas expedidas em 30 dias. 
Dá uma média superior a 15 por dia. A maioria por duas in-
frações que os motoristas insistem em cometer: estacionar 
sobre a faixa de segurança, desrespeitando os pedestres, e 
não parar nas rotatórias. Quando as notificações começa-
rem a chegar, a chiadeira vai ser grande. O desagrado das 
pessoas, especialmente dos motoristas, se manifesta desde 
que foi anunciada a decisão de utilizar as câmeras de moni-
toramento para fiscalização do trânsito na cidade.

Comemorou
O deputado Celso Maldaner comemorou o afastamento do 

presidente da Câmara Federal, Eduardo Cunha. Em uma 
nota publicada nas redes sociais, Maldaner afirmou: “A Jus-
tiça tarda, mas não falha”. Disse também que o afastamento 
foi em um dia muito especial, pois um catarinense de Faxinal 
dos Guedes, da nossa região, do Oeste de Santa Catarina, or-
gulhou a todos os catarinenses e a todo o povo brasileiro: 
Teori Zavascki, dando liminar afastando Eduardo Cunha da 
Presidência da Câmara dos Deputados e do mandato.

Todos
O deputado federal Celso Maldaner fez um discurso no 

Plenário Ulysses Guimarães, em Brasília, na manhã do 
afastamento de Eduardo Cunha. Ele foi um dos primeiros 
parlamentares a utilizar a Tribuna da Casa para comentar 
o fato e disse quer torcia muito para que isso acontecesse. 
Maldaner disse que iniciou pelo presidente Eduardo Cunha 
e que deve-se fazer justiça com todos que devem neste País, 
dando o exemplo. Realmente, o afastamento de Dilma e 
Cunha precisa ser apenas o começo. Há muita sujeira para 
varrer para fora da política.

Federal
Finalmente, uma medida levantada pelo delegado da Po-

lícia Federal, Sandro Bernardi, parece começar a ser de-
lineada: a transferência da Delegacia da Polícia Federal de 
Dionísio Cerqueira para São Miguel do Oeste. Seria o lógico. 
Aqui já temos a Procuradoria da República e a Justiça Fede-
ral. Nada mais natural do que a delegacia da Polícia Federal. 
O delegado afirma que a permanência de delegacia da Polícia 
Federal em Dionísio Cerqueira depende de força política e 
que existe um problema grave na estrutura da atual sede. É 
hora do prefeito João Valar agir e colocar uma estrutura à 
disposição da delegacia.

Este conteúdo também está no blog: ageuvieira.blogspot.com.

Ageu Vieira

Mondaí

O município de Mondaí 
pode ter a primei-

ra vítima fatal da Gripe 
H1N1, ou Gripe A. O re-
sultado dos exames está 
sendo esperado pelo Se-
tor de Epidemiologia de 
São Miguel do Oeste. A 
jovem Daiana Menegais, 
16 anos, morreu no dia 
02 de maio, quando era 
conduzida para o hos-
pital Regional de São 
Miguel do Oeste. O caso 
chamou atenção pelo 
fato de ela ter morrido 
dois dias após sua avó, 
vítima de um infarto, 
com a qual residia. 

A morte da jovem, in-
cialmente, foi dada como 
de causas desconheci-
das, mas essa semana foi 
confirmado que a causa 
foi uma forte gripe acom-
panhada de pneumonia. 
Há possibilidades de 
tratar-se da gripe H1N1, 
porém, ainda não está 
oficialmente confirmado.

Conforme a respon-
sável pelo Setor de Epi-

demiologia da Gerência 
Regional de saúde, Dila 
Possatti, o Laboratório 
Central (Lacen) do Es-
tado, em Florianópolis, 
deve enviar os exames 
nos próximos dias e que 
vão mostrar o tipo de mi-
cro-organismo que cau-
sou o óbito da jovem de 
Mondaí.

Segundo informações 
de familiares de Daiana, 
a adolescente se sentiu 
mal na noite do dia 1º de 
maio e passou por con-
sulta médica no hospital 
de Mondaí. Ela teve me-
lhora no seu quadro clí-
nico e voltou para casa, 
mas na manhã seguinte 
voltou a se sentir mal e 
foi até a unidade de saú-
de da cidade, mas, devi-
do ao seu estado grave, 
foi encaminhada de am-
bulância São Miguel do 
Oeste. Durante o deslo-
camento a jovem sofreu 
uma parada cardiorres-
piratória, foi tentada a 
reanimação, mas ela aca-
bou morrendo a caminho 
do hospital.

Município pode ter a primeira morte 
pela Gripe A1N1 na região

ADR Itapiranga cancela 1º Seminário Regional de Turismo

O Laboratório Central do Estado deve enviar os exames nos 
próximos dias e que vão mostrar o tipo de micro-organismo que 

causou o óbito de uma adolescente de 16 anos
Reprodução/Facebook

Daiana Menegais morreu no dia 02 de maio, quando era 
conduzida para o hospital em São Miguel do Oeste

Itapiranga

A Agência de Desen-
volvimento Regional 

(ADR) de Itapiranga havia 
programado o 1º Seminá-
rio Regional de Turismo 
que teria participação do 
secretário de Estado da 
Cultura, Turismo e Espor-
tes, Filipe Mello. O evento 
aconteceria na sexta-feira, 
13, às 19 horas, no audi-
tório da Câmara de Vere-
adores de Itapiranga. O 
cancelamento deve-se a 
impossibilidade de partici-
pação da gerente de plane-

jamento regional e apoio 
a políticas públicas da 
ADR Itapiranga, Camylle 
Schäfer, que sofreu grave 
acidente de automóvel na 
quinta-feira, 05, e perma-
nece sob cuidados médi-
cos no Hospital de Carida-
de na cidade de Ijuí (RS).

Conforme o secretário 
executivo da ADR Itapi-
ranga, Miguel Schneider, 
a gerente Camylle Schäfer 
havia coordenado toda a 
organização do seminá-
rio. Segundo ele, o evento 
será postergado com data 
ainda indefinida. O secre-

tário agora torce para que 
a servidora possa rees-
tabelecer a saúde o mais 
rápido possível e retornar 
a sua função. “Trata-se de 
um acidente muito grave e 
nós, juntamente com toda 
equipe de servidores da 
ADR, estamos numa cor-
rente de oração e pensa-
mento positivo para que 
Camylle possa recuperar-
-se das lesões que sofreu 
no acidente e retornar as 
atividades”, disse.        

Além da participação 
no seminário do turismo, 
o secretário de estado 

da cultura, turismo e es-
portes, Filipe Mello, iria 
acompanhar o secretário 
executivo da ADR, Miguel 
Schneider, em roteiro 
de visitas pela manhã 
ao Termas São João. Já à 
tarde, na ADR Itapiran-
ga, estava programada 
reunião com a diretoria 
da 10ª região de turismo 
(Caminhos da Fronteira) 
e associação de turismo 
de Itapiranga (Assitur). 
Durante o dia ainda ha-
veria visita à sede do Es-
porte Clube Cometa e a 
cervejaria Lassberg.

Gered e Apaes iniciam capacitação para professores
Itapiranga

A Gerencia Regional de 
Educação e Apae’s 

reúnem profissionais da 
educação e saúde das es-
colas especiais no âmbito 
da ADR Itapiranga para 
curso de formação conti-
nuada “Currículo Funcio-
nal Natural”. O objetivo 
é proporcionar conheci-
mento dessa nova meto-
dologia para possibilitar 
a gradativa implantação. 
A capacitação, com car-
ga horária de 20 horas, é 
oferecida para 45 profis-

sionais no auditório da 
ADR Itapiranga. O primei-
ro encontro aconteceu na 
sexta-feira, 06 e segun-
da-feira, 09, ocorreu o 
segundo encontro. O en-
cerramento está previsto 
para o dia 23 de agosto.     

Conforme a gerente 
regional de Educação, 
Marina Bianchi, o currí-
culo funcional é uma pro-
posta de ensino que visa 
melhorar a qualidade de 
vida diária dos educan-
dos. Segundo Marina, a 
intenção agora é reorga-
nizar o trabalho pedagó-

gico com base no que será 
apresentado sobre o cur-
rículo funcional natural. 
A gerente entende que, 
a nova metodologia será 
educar para aptidões que 
sejam úteis e vantajosas 
em vários espaços no co-
tidiano e tornar os estu-
dantes mais autônomos, 
produtivos e felizes.

Entre os objetivos 
centrais desse novo cur-
rículo estão o desenvol-
vimento de competências 
em habilidades para a 
vida, para o auto-conhe-
cimento, interação so-

cial, tomada de decisõe 
e habilidades motoras; 
adquirir conhecimentos 
socialmente acumulados 
nas Ciências, na Literatu-
ra e nas Artes, através de 
processo experimental de 
aprendizagem; desenvol-
ver atitude positiva dian-
te da aprendizagem e do 
conhecimento; desenvol-
ver bom relacionamen-
to com as crianças mais 
velhas e com os adultos 
de modo que estes sejam 
modelos positivos; explo-
rar as relações sociais e 
familiares.
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São Miguel do Oeste

A Sicredi Celeiro RS/SC 
inaugurou sexta-feira, 

06, as novas instalações da 
unidade de atendimento de 
São Miguel do Oeste. Com 
um espaço amplo e moder-
no de cerca de 600 metros 
quadrados, oferece maior 
conforto aos associados. A 
unidade passou a funcionar 
na Rua 15 de Novembro, nº 
224, Salas 07 e 08, Edifício 
Plaza Viena, no centro da 
cidade. A equipe permanece 
com 16 colaboradores capa-
citados para atender as ne-
cessidades dos cooperados.

Para o presidente da 
Sicredi Celeiro RS/SC, Vi-
tor Augusto Rizzardi, como 
sociedade de pessoas, a co-
operativa busca promover 
o crescimento dos seus as-
sociados. “Isso significa que 
o associado é a essência do 
nosso negócio e do nosso 
trabalho, o que nos faz pre-
zar sempre pela proximida-
de, pela sua participação nas 
decisões e oferta de soluções 
financeiras orientadas as 
suas necessidades”, afirma o 
dirigente.

A solenidade contou com 
a presença de autoridades 
locais, na presença do vice 
- prefeito do município e se-
cretário executivo da Agên-

cia de Desenvolvimento Re-
gional, Wilson Trevisan, da 
diretoria da Sicredi Celeiro 
RS/SC, na pessoa do presi-
dente, Vitor Augusto Riz-
zardi, vice-presidente Adir 
Francisco Salante, e conse-
lheiros de administração e 
fiscal. Estiveram presentes, 
ainda, o diretor executivo 
Marcelo Júnior Altíssimo, 
gerente da unidade de aten-
dimento de São Miguel do 
Oeste, Jair Zonin, demais co-
laboradores, coordenadores 
de núcleo, associados e co-
munidade. A programação 
contou com uma homena-
gem as entidades do municí-
pio, parceiras do Sicredi.

Segundo o diretor exe-
cutivo Marcelo Júnior Altís-
simo, a Sicredi Celeiro RS/
SC, enquanto instituição 
financeira cooperativa, valo-
riza o relacionamento com 
as comunidades onde está 
inserida. “Com a entrega 
das novas instalações, rea-
firmamos o compromisso 
de buscar a excelência no 
atendimento a todos os as-
sociados, através da trans-
parência, relacionamento, e 
envolvimento com a comu-
nidade, pois queremos retri-
buir a confiança depositada 
em nosso trabalho”, reitera.

Em seu pronunciamen-
to, o gerente Jair Zonin res-

saltou que, por meio de um 
relacionamento próximo e 
personalizado, a institui-
ção financeira cooperativa 
identifica as necessidades 
de produtos e serviços fi-
nanceiros dos associados. 
“Oferecemos, mais do que 
produtos e serviços, mas, 
sim, soluções financeiras 
que cooperam com o cres-
cimento dos associados. 
Além disso, os resultados 
da cooperativa de crédito 
são revertidos para a re-
gião, contribuindo para o 
desenvolvimento econômi-
co”, explicou.

Na oportunidade, o 
ministro da Eucaristia 
Claudino Dalmago e o pas-
tor Ismael Joel Rediske 
abençoaram as novas ins-
talações da unidade de 
atendimento e a equipe 
de colaboradores que con-
duzirão os trabalhos. Em 
seguida, o vice-prefeito, o 
presidente, o vice-presi-
dente e conselheiros da co-
operativa, juntamente com 
o gerente da unidade de 
atendimento fizeram o des-
cerramento da fita inaugu-
ral. Para finalizar a cerimô-
nia, os presentes puderam 
conhecer as novas, amplas 
e modernas instalações da 
unidade. O coquetel foi ser-
vido no Salão Paroquial

Sicredi  Celeiro inaugura novas e modernas instalações 
Com um espaço amplo e moderno de cerca de 600 metros quadrados, a nova

sede oferece maior conforto aos associados
Fotos: Euclides Staub

Presidente da Sicredi Celeiro RS/SC, Vitor Augusto Rizzardi: “O associado é a
essência do nosso negócio e do nosso trabalho”

Vice-prefeito e secretário executivo da ADR, Wilson Trevisan,
representou o município na solenidade

Gerente Jair Zonin: “Oferecemos, mais do que produtos e serviços, mas, sim, soluções financeiras 
que cooperam com o crescimento dos associados”

Autoridades prestigiaram a solenidade, realizada na noite de sexta-feira
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Roger
Brunetto

O LADO BOM 

O bom de ir a festas em outras cidades onde você 
não conhece ninguém e ninguém lhe conhece é 

justamente isso.

BONS RICOS I

Nada tenho contra os ricos. Minha aversão é em relação 
aos abastados que subiram na vida à base de falcatru-

as e/ou fazendo com que outros servissem de escadas. 
Admiro, e muito, os que estão numa condição finan-

ceira confortável, mas sempre agiram com honestidade.

BONS RICOS II

Igualmente respeito os ricos que ajudam o próximo. Cada 
um a sua maneira. Estes também são ricos de espírito. E 

em São Miguel há muitos deles. Vários, inclusive, praticam 
a caridade sem que nem o próprio beneficiado saiba. 

NA HORA H; NO DIA D 

Nem todo mundo que nos elogia gosta da gente de 
verdade. A mesma premissa vale em relação a quem 

não nos bajula, que não faz teatro, mas que na hora dos 
nossos problemas nos surpreende positivamente. 

As aparências enganam. Em todas as áreas e situa-
ções de nossas vidas. E muito!

IDEIA

Uma festa com sons escolhidos pelo empresário 
Eduardo Bocalon e pelos odontólogos Hilton Soa-

res e Marcos Sabadin. 
É claro que tem mais gente que poderia fazer parte 

do grupo responsável pelo repertório.

DÚVIDA

Boto fé nessa nova geração. Mas quando lembro que 
a grande maioria dos jovens de hoje curte o tal de 

‘sertanejo universitário’ me questiono se o futuro será 
melhor ou pior.

BOM SENSO

Numa época em que o país vive uma crise política/eco-
nômica, os representantes dos sindicatos dos empre-

gados precisam ser cautelosos nas negociações salariais. 
Não estou sugerindo que os funcionários fiquem no 

prejuízo. Jamais. Apenas que algumas categorias sejam 
flexíveis na questão do índice do reajuste salarial – des-
de que os sindicatos patronais demostrem números que 
comprovem prejuízos, inadimplência, queda nas vendas. 

E se a diferença entre o que se exige e o que é ofere-
cido for significativa que haja um acordo entre as partes 
para uma reposição maior quando a coisa melhorar.

MORENA CLAROS OJOS AZULES

A cidade: Ijuí. O local: Clube Absoluto. A data: réveillon 
2013/14. Eu não conhecia ninguém e ninguém me conhe-

cia. Mas não estava perdido. Sentia-me bem. Estava no am-
biente rock. Quando a banda tocou ‘Pumped Up Kicks’- Foster 
The People, mesmo não bebendo nada de álcool, a sensação 
foi como estivesse embriagado. Estava feliz pela expectativa 
de um novo ano. E esperançoso que tudo seria melhor. 

No final do som, muito bem interpretado pelo grupo co-
ver, ela chegou. Do nada. Simplesmente me tocou no braço 
e perguntou: podemos conversar? Minha desconfiança de 
que poderia ser alguma ‘armação’ foi vencida pelos seus 
olhos azuis. Sua pele morena clara, aliada a um corpo de-
senhado, fez que quase gritasse um sonoro sim. Consegui 
me conter e apenas acenar positivamente com a cabeça. In-
daguei: onde? Ela, então, disse que era para segui-la. Aden-
tramos na ala vip. Confesso que fiquei envergonhado, pois 
meu ingresso inabilitava meu acesso àquele local.  

A mesa de quatro lugares estava desocupada. Senta-
mos. Antes que perguntasse, ela comentou: o casal que 
estava aqui foi embora. E acrescentou: não se preocupe, 
pois compramos a mesa para quatro pessoas. Ou seja: 
um lugar está vago, pois estou sozinha. 

Pensei: ela deve estar querendo fazer ciúmes ao na-
morado ou a um ex. Não apresentava sinal de embria-
guez. Depois das apresentações iniciamos uma longa 
conversa, interrompida três vezes. Numa fui ao banhei-
ro. Nas outras duas ela é quem se deslocou ao ‘toilette’. E, 
em ambas, percebi, no retorno, que parecia estar ‘eufóri-
ca’. Com discrição, mirei suas narinas. Não constatei nem 
um vestígio de algo semelhante a um ‘pó branco’.

Se, por um lado, eu pensava que ela era usuária de cocaí-
na, por sua vez ela não entendia o fato de eu não beber nem 
fumar e, muito menos, usar algum tipo de droga ilícita. Ela 
também não compreendia o fato de eu passar a virada de ano 
numa cidade que não tinha parentes e não conhecia ninguém. 
Disse a verdade: gosto de frequentar lugares diferentes, em 
cidades desconhecidas com pessoas que nunca vi. Sempre 
sozinho?, quis saber. Sim, respondi. Ela não acreditou. Eu não 
me importei. Há algo por trás, disse ela. Simplesmente afir-
mei que não e que apreciava a liberdade e a solidão. 

A partir daí, apesar de eu ser o jornalista, ela fez inúme-
ras perguntas. Respondi todas e não engasguei em nenhu-
ma. O relógio indicava que em poucos minutos seriam 06h. 
Disse, então, que estava amanhecendo e voltaria ao hotel. 
Informei o nome e o número do apartamento. Ela ficou sem 
ação e disse não acreditar. Aproveitei para provocá-la e re-
truquei: e quem disse que eu acreditei em você? Virei as 
costas e saí, irritado. “É impressionante a rapidez de como, 
além de ideias, os ‘geminianos’ alteram o humor”. 

Cinco minutos depois de me deitar na cama, o interfone to-
cou. Era o funcionário do hotel indagando se podia ou não dei-
xar uma morena clara de olhos azuis ‘subir’ para falar comigo. 

E lá ficamos durante várias horas. Não tínhamos mais as-
suntos para conversar. Então destinamos todo o tempo para 
coisas tão prazerosas - ou mais - que bons diálogos... 

Monique de Marchi

Tarciso Tengaten e a mulher Ângela visitaram a irmã dele, 
Iolanda e seu esposo Otto Hoch - que moraram em São 
Miguel até o final dos anos 1980. Atualmente, o casal e 

os filhos Richard e Cassi residem em Maringá. Na foto: os 
migueloestinos com os parentes paranaenses. Faltou o Richard 

que foi o responsável pela fotografia

Paula Faccio Fragomeni
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PONTO FINAL

“Nós estamos doentes. Doentes de tantas mentiras, 
frustrações e dominações. Não estamos vivendo. Es-

tamos morrendo”. Parte da letra de ‘Fuck Authority’ 
- Pennywise.

Vereador Deoclécio Zanatta, o Fio, através de indica-
ção, sugere que a Prefeitura, via Secretária de Saú-

de, estude a possibilidade de colocar o nome de enfer-
meiras e médicos, já falecidos, nos postos de saúde. 

Zanatta diz que essa seria uma forma da municipali-
dade reconhecer os relevantes serviços prestados por 
vários profissionais da saúde. 

O vereador sugere que para a escolha se faça uma pes-
quisa com os moradores das comunidades.

HÁ DEZ ANOS

*Coluna Roger Brunetto, 11 de maio de 2006.   

E COMO DISSE O ILUSTRE (o cafajeste) 

Tem muita pele oleosa por aí se achando mente bri-
lhante.

VITOR PERMANECE 

Repercute positivamente entre o corpo docente, funcio-
nários e acadêmicos, a permanência do advogado Vitor 

D´Agostini na vice-reitoria da Unoesc, campus de São Miguel. 
E não é pra menos. Afinal, desde que assumiu a 

função, a universidade cresceu consideravelmente, 
tornando-se referência no Sul do país. 

Em tempo: também é importante salientar o ótimo tra-
balho dos professores e demais profissionais da instituição.

É HOJE

Logo mais, no auditório do Colégio La Salle/Peperi, 
a partir das 20h, tem palestra espírita com o pre-

sidente do Centro Espírita Casa de Caridade Aurelia-
no, o farmacêutico e bioquímico Eduardo Guimarães. 
Tema: ‘As Quatro Estações da Alma’. 

Não será cobrado ingresso. A sugestão é de um qui-
lo de alimento não perecível.

‘DISPUTA DE PORCARIAS’

Não há estatística que comprove – pelo menos não 
sei de nenhuma -, mas, pelos comentários, a cocaí-

na estaria ‘perdendo espaço’ para as drogas sintéticas. 
Inclusive em São Miguel.

A COISA TÁ FEIA

No ano passado a Secretaria Municipal de Obras 
tampou vários buracos em ruas asfaltadas com 

cascalho. Neste ano, até agora, nem isso. 
Em tempo: este espaço está à disposição dos res-

ponsáveis da referida secretaria para qualquer escla-
recimento - se julgarem necessário. 

O BOM ADMINISTRADOR PÚBLICO

Já escrevi neste espaço e reitero: a Prefeitura nada 
mais é do que uma grande empresa. 

Ainda nem se sabe quais serão os candidatos em 
São Miguel e região. Torcemos, no entanto, que os 
vencedores, quando assumirem o poder, esqueçam o 
critério político/partidário para o preenchimento dos 
cargos comissionados. Que se analise a competência e 
o compromisso com a municipalidade. 

Além disso, que as rivalidades políticas sejam abolidas. 
E mais: que não se deixem influenciar por ‘malandros’.

NA FOUR

Dia 21 de maio, na Four, tem ‘White Party’ com Dash 
Groove, em mais uma super balada. 

BANCO DO BRASIL LIBERA MAIS
DINHEIRO PARA IMÓVEIS

O Banco do Brasil liberou mais R$ 2,5 bilhões para 
uma linha de financiamento da casa própria cha-

mada de Pró-cotista. 
A linha de financiamento é voltada para famílias com 

renda acima dos limites do programa Minha Casa, Minha 
Vida e oferece um dos juros mais baixos do mercado (até 
9% ao ano). 

O valor máximo dos imóveis é de até R$ 750 mil (em 
MG, SP, RJ e DF) ou R$ 650 mil (demais Estados).

É possível financiar até 90% do valor do imóvel (novo 
ou usado). O prazo máximo do financiamento é de 30 anos.

A sempre poderosa Gabriella Czarnobay Stürmer, em Miami – 
um de seus lugares preferidos

Ionara Saurin e Dona Ilka, esposa e mãe do super boa gente Solon 
Taparello - que por muitos anos residiu em São Miguel onde tem 

inúmeras amizades. “São as mulheres e mães da minha vida e 
filha Carolina”, destaca Solon que hoje mora na Ilha da Magia

CADA VEZ MAIS NOSSA

Impressiona o número de comitivas de várias partes 
do Brasil e da América Latina que visita mensamen-

te a Cooperoeste – fabricante dos produtos lácteos 
Terra Viva e Amanhecer. 

A empresa é a maior referência da reforma agrária 
no país, além de figurar entre as mais bem sucedidas 
do mundo. 

Além de ser a principal responsável por frear o êxodo 
rural no Extremo Oeste, a fábrica é uma das principais 
geradoras de impostos nas cidades em que atua – in-
cluindo, neste sentido, as propriedades dos municípios 
que vendem a produção de leite à cooperativa.

ARRUMA OUTRA

Essa desculpa que é adepto ao ‘jeitinho brasileiro’ porque 
outros também são, além de esfarrapada, é ultrapassada. 
Devemos sempre ser honestos, independente de 

atitudes alheias. E mais: lutar para que a honestidade 
sempre prevaleça.
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Se inexistente vaga em UTI na 
rede pública, Estado responde 

por internação particular

A 1ª Câmara de Direito Público do Tribunal de Jus-
tiça de Santa Catarina, em matéria sob a relatoria 

do desembargador Luiz Fernando Boller, proveu recur-
so interposto por casal da região Oeste do Estado para 
atribuir ao Executivo estadual a responsabilidade pelo 
pagamento de despesas com o tratamento médico-hos-
pitalar de seu filho em rede particular de saúde.

O jovem envolveu-se em acidente de trânsito, foi socor-
rido pelo corpo de bombeiros e encaminhado a uma funda-
ção hospitalar e assistencial. Em decorrência da gravidade 
do seu quadro, os médicos entenderam imprescindível sua 
internação em Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

Contudo, foi constatado que não havia disponibilida-
de de leitos na rede pública de saúde da região, o que 
motivou a urgente condução do paciente ao hospital da 
Unimed em Chapecó. Embora ausentes condições finan-
ceiras para tanto, mas diante da gravidade do estado de 
saúde do acidentado, a internação em hospital particu-
lar foi a única opção disponível.

Sob coação do hospital particular - na medida em 
que foi imposto como condição para a liberação do pa-
ciente -, o casal firmou um termo de confissão de dívida. 
Em seu voto, o relator destacou que não havia vaga para 
internação em UTI da rede pública e que a transferência 
para entidade privada significou a salvação de uma vida, 
com a salvaguarda ao seu direito fundamental de acesso 
à saúde, constitucionalmente previsto.

Assim, a câmara conheceu e deu provimento ao 
apelo para ordenar ao Estado que arque com as des-
pesas efetuadas no tratamento médico-hospitalar. A 
decisão foi unânime (Apelações Cíveis n. 0000901-
47.2009.8.24.0021 e n. 0013458-41.2010.8.24.0018).

Fonte: tjsc.jus.br

São Miguel do Oeste

O vice-presidente re-
gional Extremo-oeste 

da Fiesc, Astor Kist, disse 
essa semana que a situa-
ção econômica do País não 
afeta todos os setores da 
indústria. “De uma manei-
ra geral, a indústria do Ex-
tremo-oeste tem setores 
em alta e setores com difi-
culdades”, resume. Confor-
me Kist, o metal mecânico, 
por exemplo, está de uma 
forma geral muito bem, 
mas a agroindústria tem 
dificuldades em função 
dos importados e da alta 
dos grãos. “Os produtores 
de grãos estão felizes, mas 
a agroindústria tem difi-
culdades devidas a essa 
alta”, explica. 

Para Kist, o setor de 
carnes depende mais do 
mercado interno e, por 
isso, os produtores de 
suínos têm mais dificul-
dade do que os criadores 

de aves. “O setor de aves 
exporta 54% da produção 
na nossa região, enquanto 
o setor de suínos exporta 
apenas 14% e não se be-
neficia do câmbio”, exem-
plifica.

Nos setores de ves-
tuário, moveleiro e linha 
branca há variações devi-
do ao mercado interno e 
externo, além de questões 
de incentivos públicos. 
“De uma forma geral, no 
mercado interno algumas 
linhas tiveram uma que-
da muito significativa na 
venda e empresas de pro-
dução em série tem mais 
dificuldades. Podemos 
afirmar que na região, a 
nossa indústria têm altos e 
têm baixos, mas na média 
tem saldo positivo, espe-
cialmente em contratações 
neste segundo trimestre”, 
avalia.

A construção civil, que 
teve o maior boom na in-
dústria local nos últimos 

anos, pode amargar re-
sultados negativos com 
consumidores da Classe 
C, beneficiários de progra-
mas sociais, como o Minha 
Casa Minha Vida, e que são 
os mais afetados pela atual 
crise. “Quem tem um salá-
rio um pouco melhor ainda 
não sentiu muitos reflexos 
dessa crise. Segundo Kist, 
a construção civil para 
classe média está pratica-
mente normal na região, 

mas para as classes mais 
baixas não é sustentável. 
“Com os cortes no volume 
de empréstimos e baixas 
nos limites não se banca 
a aquisição de um imóvel 
hoje. As construções e pro-
jetos atuais nos padrões 
do Minha Casa Minha Vida 
na região são de processos 
anteriores a esses cortes”, 
contextualiza. Para Kist, 
a palavra do momento é 
cautela.

São Miguel do Oeste

O Comitê de Gerencia-
mento da Bacia do Rio das 
Antas e Bacias Contíguas 
reuniu segunda-feira, 09, a 
imprensa regional em São 
Miguel do Oeste e apresen-
tou o Plano de Recursos Hí-
dricos da Bacia do Rio das 
Antas. O coordenador do 
Plano, professor Anderson 
Roden, da FAI Faculdades 
de Itapiranga, apresentou 
o plano e explicou como 
deve funcionar a ação dos 
voluntários do comitê nos 
principais rios da região, 
entre eles, além do Rio 
Antas, Guamerim, Famoso, 
Macaco Branco, das Flores, 
entre outros.

Segundo o professor, 
o projeto deve estar con-
cluído no próximo ano e 

permitirá que o governo 
e sociedade conheçam a 
situação das águas da re-
gião em termos de quali-
dade e quantidade. Além 
disso, permitirá identificar 
conflitos e uso e indicação 
para um desenvolvimento 
sustentável. A ação abran-
ge 33 municípios. Em uma 
das etapas, deve fazer um 
cadastro de todos os usu-
ários destes recursos hí-
dricos, tanto em zona rural 
como urbana. 

Para a elaboração des-
te plano, são disponibili-
zados mais de R$ 1 milhão 
em recursos e são 14 pro-
fissionais que atuam na 
parte de saneamento, re-
cursos hídricos, geologia, 
mobilização social, gestão, 
planejamento e controle. 
“Esse plano é coordenado 

pela SDS e foi disponibili-
zado recurso para a elabo-
ração por meio do Fundo 
de Recursos Hídricos”, ex-
plicou o professor Roden.

O Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio 
das Antas começou a ser 
discutido no ano passado 

implementado este ano. 
O prazo para ser entrega 
e aprovação do Comitê e 
sociedade é até agosto de 
2017. Ainda durante a co-
letiva com a imprensa foi 
apresentada a marca ela-
borada para representar o 
Plano.

São Miguel do Oeste

A farmácia Mais Popu-
lar, sob a gerência de Davi-
lena Baldissarelli, abriu as 
portas em São Miguel do 
Oeste, na Waldemar Ran-
grab, 747, na antiga Sinuelo 
Peças. A infraestrutura, os 
mais de 40 mil habitantes, 
a localização privilegiada 
entre os rios Antas e Pe-
pery Guaçú e cortada pelas 
BRs 163 e 282, foi o que in-
fluenciou a empresária em 
optar por investimentos 

em São Miguel do Oeste.
A Farmácia Mais Popu-

lar trabalha com todas as 
linhas de medicamentos, 
mas também oferece op-
ções de perfumaria, cosmé-
ticos e também produtos 
e materiais ortopédicos. O 
estabelecimento também 
faz a distribuição gratuita 
de remédios para pressão 
arterial através de convê-
nio com o governo federal. 
O horário de atendimento é 
das 7h30 às 21h de segun-
da a sábado.

“Indústria opera com saldo positivo”, 
afirma vice-presidente regional da Fiesc

Comitê do Rio das Antas apresenta Plano de Recursos Hídricos

Município passa a contar com a Farmácia Mais Popular

Para Astor Kist, indústrias que têm foco no mercado interno 
são mais afetadas pela crise

Agência IAF

Euclides Staub

Euclides Staub

Astor Kist diz que a construção civil pode amargar resultados 
negativos com as classes mais afetadas pela crise

Professor Anderson Roden coordena o Plano de Recursos 
Hídricos e equipe de colaboradores

Farmácia Mais Popular está instalada na Waldemar Rangrab e 
gerenciada pela empresária Davilena Baldissarelli (no detalhe)
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Destaques
com Frigeri

(49) 9146-7567
gilmar.frigeri@hotmail.com

• INÚMEROS acidentes vêm ocorrendo com motoquei-
ros de nossa região. Tem um ditado que diz que o para-cho-
que da moto é o nariz do motoqueiro. Cuidem-se, andem 
mais devagar, pois tem alguém que aguarda vocês em casa. 
Pensem nisto.

• VIDA –  Muitas pessoas lutam incansavelmente por 
um dia a mais de vida, brigam contra doenças incuráveis, 
mas batalham mesmo sempre com um sorriso no rosto. 
Amam a vida e muitas vezes nem pensam na doença.  Eles 
encaram com otimismo e vivem mais um dia agradecendo 
a Deus por esta oportunidade. Em compensação, tem pes-
soas que vivem para se queixar, pensando que só elas têm 
problemas. Pare, pense e olhe ao seu redor. Tem gente bem 
pior que você, por isso, erga as mãos para o céu e agradeça 
a Deus sua vida e com certeza tudo irá melhorar.

GRUPO AMIGOS DA RUA, NA FESTA RETRÔ
Em um agradável sábado de outono, na sede social da 

ABCelesc,  amigos da rua realizaram mais uma fes-
ta retrô, de volta aos anos dourados das boas músicas 
e muita dança. A festa é organizada por um grupo de 
amigos que idealizaram para se encontrar com amigos. 
O valor da entrada foi um prato de salgado ou doce que 
foi partilhado durante a festa, como sempre coroada de 
sucesso. Parabéns à equipe que muito bem organizou.

MAS BA TCHÊ
Grande amigo Paulo Dallastra, que, junto com a fa-

mília, comemorou nova idade no dia 08/05, Paulo 
é um gauderio pra lá de gente boa que tem o tradicio-
nalismo correndo nas veias e cultiva amizades como 
cultiva a cultura do amado Rio Grande do Sul. Um 
abraço quebra costelas, meu amigo.

VIVER SEMPRE...
No dia 08/05, recebeu os cumprimentos por mais um 

aniversário Renato Trentin. Que a felicidade venha 
se renovar a cada dia em sua vida, transmitindo sempre 
sua alegria a quem estiver ao seu lado. Sucesso sempre.

PARABÉNS...
Está trocando de idade hoje, 11/05, Douglas Marco-

lin, que comemorou ao lado de familiares e amigos. 
Parabéns.

Este colunista com Tatiane, José e Leticia

Paulo com a esposa Mari

SER FELIZ...
Marisa Herbert, junto com o maridão Marcelo, passou 

mais uma data especial, seu aniversário, que foi come-
morado no dia 09/08. Felicidades sempre e um grande beijo.

Marisa com marido Marcelo
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EDITAL Nº 01/2016, de 06 de maio de 2016. 

 
 
BAIXA PLANO PARA COBRANÇA DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA, 
REFERENTE À PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICO DE 5.240 M², DE PARTE DA 
AVENIDA MARTIN PIASESKI E PARTE DA RUA ANTONIO LAUER, NO 
PERÍMETRO URBANO DA CIDADE DE DESCANSO. 

 

HÉLIO JOSÉ DALTOÉ, Prefeito Municipal de Descanso, Estado de Santa 
Catarina, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 82, da Lei nº 
5.712, de 25.10.66 - Código Tributário Nacional, Decreto-Lei nº 195/67, Lei 
Complementar nº 01/2005, de 28.09.2005 – Código Tributário Municipal e 
legislação posterior c/c a Lei nº 1478/2016, de 04 de maio de 2016, faz saber a 
quem interessar possa que: 
 

 
1 – DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

 
 

1.1 - A Prefeitura Municipal de Descanso, Estado de Santa Catarina, baixou o presente Edital 
instituindo plano para cobrança da contribuição de melhoria, para fazer face aos custos da 
obra com materiais e serviços necessários para a pavimentação com Concreto Asfáltico 
Usinado a Quente de 5.240 m², sobre pavimento de pedras irregulares de parte da Avenida 
Martin Piaseski e parte da Rua Antonio Lauer, no perímetro urbano da cidade de 
Descanso, Estado de Santa Catarina, pelos imóveis situados na: 

1.1.1 - Avenida Martin Piaseski, trecho compreendido da Rua Santo Estanislau até o final da 
mesma, em frente aos lotes urbanos nºs: 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1, 48-
49-50-51, 47, p/47, 31-p/46-47, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 45, 46, 47, 48, 49 e 50. 

1.1.2 - Rua Antonio Lauer, trecho compreendido da Av. Martin Piaseski até a Av. Ladislava H. 
Poletto, em frente aos lotes urbanos nºs: 30,p/30, p/15, 15, 14, p/14, 7-A e 7. 

1.2 - As vias públicas abrangidas pelo presente Edital, compreendem pista de rolamento, 
passeios laterais e área verde, com as seguintes especificações: 

1.2.1 - Avenida Martin Piaseski, com 20,00 metros de largura, está projetada com passeios 
laterais de 2,00 metros de largura, canteiro central com 2,00 metros de largura e plataforma 
de rolamento com 14,00 metros de largura; 

1.2.2  - Rua Antonio Lauer, com 20,00 metros de largura, está projetada com passeios laterais de 
3,00 metros de largura e plataforma de rolamento com 14,00 metros de largura. 

 
2 – DO MEMORIAL DESCRITIVO 

 
Integra o presente Edital o Memorial, que tem por finalidade descrever os materiais e serviços 
que serão necessários para a pavimentação com Concreto Asfáltico Usinado a Quente sobre 
pavimento de pedras irregularesna Rua Antonio Lauer e Avenida Martin Piaseski (5.240 m²), 

cidade de Descanso – SC. A pavimentação asfáltica no trecho das vias em questão se faz 
necessário devido a necessidade de melhorar a trafegabilidade que devido a depressões surgidas 
no pavimento existente ao longo dos anos, faz com que se transite de forma sinuosa, tentando 
livrar-se das depressões o que é consideravelmente perigoso. Outras vantagens obtidas com um 
pavimento asfáltico são: aumentar a velocidade de tráfego, apresentar menor custo de 
manutenção do pavimento, apresentar melhores condições de limpeza das vias, possibilita a 
execução de sinalização horizontal. 
 
2.1 – CONSIDERAÕES INICIAIS; 

2.1.1 - Há a necessidade de reconstrução de inúmeros pequenos trechos de meio fio, que se 
acham deteriorados ou foram danificados por motivos diversos. Colocado em orçamento. 

2.1.2 - Ao final da Avenida Martin Piaseski há um trecho de 10 metros onde o pavimento de 
pedras foi removido e faz-se necessário a construção de base no local. Colocado em orçamento.  

2.1.3 - Será necessário a construção de uma caixa cega para captação de água pluvial no 
entroncamentoda Rua Antonio Lauer com a Avenida Martin Piaseski, uma vez que a caixa 
existente acha-se a cerca de três metros distante da esquina. 

2.2 – LIMPEZA DA PISTA: será através de capina, sendo removida toda e qualquer vegetação 
encontrada, em seguidaserá efetuada a varredura da pista de forma manual e finalmente a mesma 
será lavada com água jateada através de compressor para que venha a cavar cerca de 1 cm de 
terra ao redor das pedras, para a posterior possuirmos uma melhor aderência do CAUQ. 

2.3 – A PINTURA DE LIGAÇÃO (1): será executada com veículo apropriado, sendo que deverá 
ser usado emulsão asfáltica de ruptura rápida RR-2C á razão de 0,55 l/m² sobre o calçamento. 

2.4 – A REPERFILAGEM: constará de uma camada de CAUQ com espessura média de 4 cm 
espalhada sobre o calçamento com motoniveladora e compactada com rolo liso pneumático com 
o objetivo de refazer o perfil transversal do pavimento, conduzindo as águas para as laterais e às 
caixas de captação. Será utilizado cimento asfáltico de petróleo CAP20 de ruptura lenta ou média 
a razão de 0,06 ton/ton com pedra brita de diâmetro igual ou inferior a 3/8” 

2.5 – A PINTURA DE LIGAÇÃO (2): será executada com veículo apropriado, sendo que deverá 
ser usado emulsão asfáltica de ruptura rápida RR-1C á razão de 0,55 l/m² sobre o calçamento. 

2.6 – A CAPA ASFÁLTICA: consistirá de uma camada de CAUQ com espessura de 3 cm, 
espalhado através de vibroacabadora e compactado através de métodos convencionais. Será 
utilizado Cimento Asfáltico de petróleo CAP 20 de ruptura lenta ou média á razão de 0,070 
ton/ton e pedra brita com diâmetro igual ou inferior a 3/4”. Deverá a empresa apresentar 
LAUDO TÉCNICO DE CONTROLE TECNOLÓGICO atestando aespessura, densidade, teor de 
asfalto entre outros. 

2.7 – A DRENAGEM: permanecerá a existente, já que tem funcionado a contento. A tubulação 
existente está mostrada em prancha específica, bem como sua área de contribuição. 

2.8 – A SINALIZAÇÃO: será confeccionadas conforme especificações do CONTRAN. Os tubos 
colunas devem ser galvanizados ø 1½” com parede de 3 mm de espessura e comprimento de 2,30 
m. A cantoneira de reforço que faz a união da coluna com a chapa deve formar um quadrado de 

35 cm tendo seção de 1/8” x ¾”. A chapa metálica deve ser galvanizada AWG n° 18. O adesivo 
deve ser de vinil e refletivo. As placas de pare terão as arestas de 35 cm, as circulares ø 50 cm e 
a dos nomes das ruas retangulares de 60 cm x 30 cm. Terá sua base chumbada em concreto, de 
tal forma que a altura livre entre a linha do passeio e a base da placa seja de no mínimo150 cm. 
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - Constará de duas faixas de pedestres, duas linhas tracejadas 
delimitantes da borda de pista e uma contínua separadora de pista. SINALIZAÇÃO VERTICAL 
- Constará de quatro placas de controle de velocidade, tres placas de pare e duas placas com o 
nome da rua. 

2.9 – CONSIDERANDO: que as seções transversais não foram apresentadas, pois serão de 
acordo com a seção tipo existente. Os passeios e murros ao longo do trecho já estão executados 
(com algumas exceções). Não foi apresentado cortes e aterros pois o subleito já esta devidamente 
compactado e funciona como base.  

2.10 - A TUBULAÇÃO PLUVIAL: será formada por tubos de concreto com diâmetro interno de 
40 cm e 60 cm. As valas para assentamento dos tubos deverão ter profundidade mínima de 110 
cm para os tubos de 40 cm e 130 cm para os tubos de 60 cm, de forma que tenhamos sempre 
acima da geratriz superior dos tubos uma profundidade mínima de 60 cm. As valas deverão 
apresentar largura suficiente para instalação dos tubos, mais 15 cm de largura para cada lado, 
para serem envolvidos com uma camada de terra pura. O fundo da vala deverá ser regularizado e 
depois apiloado com vibrocompactador para receber o tubo de concreto que poderá ser instalado 
de forma manual ou mecânica, tomando-se o cuidado de se efetuar o rejuntamento dos mesmos 
com argamassa de cimento e areia. O preenchimento da vala se fará com camadas sucessivas de 
terra com espessura de até 20 cm com compactação mecânica com vibrocompactador até atingir 
a densidade do solo contíguo. A localização da tubulação esta mostrada em projeto específico.                                                            

2.11- As CAIXA COLETORA DE ÁGUAS PLUVIAIS: terão dimensões externas de 110 x 110 
cm e terão paredes construídas em alvenaria de tijolos do tipo maciço (parede de 20 cm) e fundo 
em concreto armado conforme mostrado em desenhos específicos e profundidade necessária 
conforme exigir a tubulação pluvial, sendo que o concreto deverá apresentar resistência 
característica de 250 kgf/cm². A grade metálica será construída com ferro chato (CA25) com 
seção de 8 mm x 50 mm nas dimensões e espaçamentos conforme indicado no projeto, sendo que 
o quadro da grade captadora de águas será formado através de solda elétrica, formando um 
conjunto rígido e estável. A grade será afixada a caixa através de argamassa de cimento e areia 
no traço de 1: 2.  

2.12 - VALORIZAÇÃO: a valorização dos imóveis pela incorporação do benefício devido com à 
pavimentação asfáltica a ser executada nas vias acima citadas, terá aumento no valor de mercado 
dos lotes urbanos lindeiros em 30% (trinta por cento) do valor atual.  
 
 

3 – DO ORÇAMENTO E ESTIMATIVO DA OBRA 

 
3.1 - O cômputo, custo total da obra pública orçada a que se refere o presente Edital, inclui os 
materiais e serviços necessários para a execução de pavimentação de vias públicas, da avenida e 
das ruas supra citadas, a seguir especificado: 

Item Discriminação Quantidade Unid. P. Unit. R$ Preço Total R$ 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES    49.713,90 
1.1 Placa de obra em chapa galvanizada 3,00 m² 427,60 1.282,80 
1.2 Abertura de valas em solo, prof. 1,50 metros 98,00 m³ 6,72 658,56 
1.3 Fornec. eassent.tubo concreto 40 cm. 98,00 m 57,10 5.595,80 
1.4 Reatero compactado de valas 75,00 m³ 29,38 2.203,50 
1.5 Execução de caixa coletora pluvial padrão 5,00 Unid. 1.490,60 7.453,00 
1.6 Fornec. E asent.de grade metálica(b.de Lobo 4,00 Unid. 602,00 2.408,00 
1.7 Remoção manual do meio fio 285,00 m 5,32 1.516,20 
1.8 Meio fio de concreto 15 mpausinado(15x30) 285,00 m 62,25 17.741,25 
1.9 Base para pav. com macadame hidráulico 15,00 m³ 150,53 2.257,95 
1.10 Base para pav. Com brita graduada esp.(12cm 4,00 m³ 118,71 474,84 
1.11 Limpeza, lavagem da pista com jato 5.240,00 m² 1,55 8.122,00 
      
2 RECONSTRUÇÃO DO PERFIL TRANSVERSAL    89.380,20 
2.1 Pintura de ligação com emulsão RR-2c 5.212,00 m² 1,51 7.870,12 
2.2 Imprimação de base de pavimento 28,00 m² 5,36 150,08 
2.2 Reperfilagem da pista com cauqcap 50/70 400,00 ton 203,40 81.360,00 
      
3 CAPEAMENTO ASFÁLTICO    138.945,52 
3.1 Pintura de ligação com emulsão RR-2c 5.240,00 m² 1,51 7.912,40 
3.2 Fabric. E aplicação de cauqcap 50/70 524,00 ton 246,38 129.103,12 
3.3 Laudo téc. de controle tecnológico do cauq 1,00 Unid. 1.930,00 1.930,00 
      
4 SINALIZAÇÃO    12.421,66 
4.1 Pintura de sinalização na pista (Horizontal) 150,00 m² 23,54 3.531,00 
4.2 Placa de sinalização viária circular 6,00 Unid. 297,45 1.784,70 
4.3 Placa de sinalização viária octogonal 6,00 Unid. 384,68 2.308,08 
4.4 Placa de sinalização retangular 6,00 Unid. 423,33 2.539,98 
4.5 Pintura a base de cal e fix. a base de cola 337,00 m² 6,70 2.257,90 
 

     
 TOTAL  *-*-*-* *-* *-*-* 290.461,28 

 
4 – DA DETERMINAÇÃO DO CUSTO E RESPECTIVO RATEIO 

 
4.1 - As despesas para a realização da pavimentação que determina o custo e o respectivo rateio, 
conforme demonstrativo supra, do presente Edital, atingem o valor de R$ 290.461,28 (duzentos e 
noventa mil, quatrocentos e sessenta e um reais e vinte oito centavos), sendo que será rateado 
entre os proprietários dos imóveis beneficiados com a referida obra o valor de R$ 88.180,10 
(oitenta e oito mil, cento e oitenta reais e dez centavos) e a participação da Prefeitura Municipal 
de Descanso, mais entroncamentos, será de R$ 202.281,18 (duzentos e dois mil, duzentos e 
oitenta e um reais e dezoito centavos), utilizando-se a seguinte fórmula para cálculo: 
CM:  X . a  
           A 
Onde: 
CM: Valor a ser cobrado a título de contribuição de melhoria; 
X  :  Custo total da obra a ser rateado entre os imóveis beneficiados; 
a   :  Área individual de cada imóvel beneficiado; 
A  :  Área total abrangida pela obra. 
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4.2 - Do resultado obtido no cálculo sobre o valor devido a cada contribuinte, haverá um 
acréscimo de mais 5% (cinco por cento), para fazer frente ao custo de parte dos entroncamentos 
das ruas pavimentadas. 
 

5 – DA IMPUGNAÇÃO 
 
5.1 - O Contribuinte poderá impugnar no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação deste 
Edital, para quaisquer dos elementos acima referidos. 

5.2 - O pagamento da melhoria a ser realizada nos imóveis beneficiados dar-se-á após concluída 
a obra e poderá ser efetuado pelos contribuintes da seguinte forma: 

5.2.1 - Com 10% (dez por cento) de desconto para pagamento integral em até 30 (trinta) dias, 
após o recebimento do aviso de lançamento. 

5.2.2 - Com acréscimo de juros de 1% (um por cento) ao mês, para pagamento em até 30 (trinta) 
parcelas mensais e sucessivas sendo não inferior a 25% (vinte e cinco por cento) da Unidade 
Fiscal de Referência Municipal - UFRM, vencendo a primeira 30 (trinta) dias após o 
recebimento do aviso de lançamento. 

5.2.3 - Optando pelo pagamento parcelado, o contribuinte deverá comunicar a escolha ao órgão 
fazendário até 10 (dez) dias após o recebimento do aviso de lançamento, para emissão do devido 
Carnê. 
5.2.4 - Não havendo manifestação do contribuinte no prazo de 30 (trinta) dias do recebimento do 
aviso de lançamento, o pagamento da contribuição será parcelado em até 30 (trinta) parcelas 
mensais acrescidas de juros na forma estabelecida no item 5.2.2. 
 
 

6 – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

6.1 - Ficam fazendo parte do presente Edital: 

6.1.1 – Projeto com orçamento e memorial descrito da obra; 

6.1.2 – Demonstrativo do cálculo e rateio da contribuição de melhoria dos lotes urbanos; 

6.2 - Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 
 

Publique-se, afixe-se nos locais de costume. 
 

Descanso - SC, 06 de maio de 2016. 
 
 

Hélio José Daltoé 
Prefeito Municipal 

 

Certifico que publiquei o presente Edital em data supra. 
     
        José Rizzi 
Agente Administrativo 

DEMONSTRATIVO DO CÁLCULO E RATEIO DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA DOS 
LOTES URBANOS DE PARTE da Avenida Martin Piaseski, trecho da Rua Santo Estanislau até o 
final da mesma. Rua Antonio Lauer da venida Martim Piaseski até a Avenida Ladislava H. Poletto, no 
Perímetro Urbano da cidade de Descanso – SC, conforme Lei nº 1478/2016, de 04 de maio de 2016 e 
Edital nº 01/2016, de 06 de maio de 2016. 

NOME DO PROPRIETÁRIO Lote nº M² M² + 5% Valor R$ 
Renato José Panis 23 81,34 85,41 1.571,54 
Neiva Lourdes Finatto 24 81,34 85,41 1.571,54 
MariaJoana M. Finatto 25 81,34 85,41 1.571,54 
Karolise e Kamila Colombo 26 81,34 85,41 1.571,54 
Leonardo Dalla Possa 27 81,34 85,41 1.571,54 
Jamil Tosini 28 81,34 85,41 1.571,54 
Bernardo Bellan 29 81,34 85,41 1.571,54 
Bernardo Bellan 30 322,91 339,06 6.238,70 
Bernardo Bellan p/30 108,50 113,93 2.096,31 
Adriano e Eliane Sansigolo p/15 175,00 183,75 3.381,00 
José Ernesto Carvalho 15 175,00 183,75 3.381,00 
Joanin Coser 14 210,00 220,50 4.057,20 
Maria e Luciana Lauer p/14 140,00 147,00 2.704,80 
Airton Admir Lampert 7-A 175,00 183,75 3.381,00 
Ederson Viganot 7 258,44 271,36 4.993,02 
Armindo e Gema Steffens 6 83,44 87,61 1.612,02 
Rejane Terezinha Mergen 4 e 5 166,88 175,22 3.224,05 
Florindo Primo Paloschi 3 83,44 87,61 1.612,02 
João Valdir Paloschi 2 83,44 87,61 1.612,02 
Simone Teresinha Paloschi 1 83,44 87,61 1.612,02 
Colégio Cenecista Santos Dumont 48, 49, 50, 51 343,35 360,52 6.633,57 
Olvides Fabris 47 157,50 165,38 3.042,99 
Ildo Fabris p/47 143,50 150,68 2.772,51 
Carla Regina Wronski 31-p/46-47 132,02 138,62 2.550,61 
Salete BenincáSoster 32 84,00 88,20 1.622,88 
João Mezzomo Neto 33 84,00 88,20 1.622,88 
Cleci Luciane Panis 34 84,00 88,20 1.622,88 
Jussara Salete Zortea 35 84,00 88,20 1.622,88 
Azelinda Santina Alba Guzzon 36 91,35 95,92 1.764,93 
Marcio Dalla Possa 37 74,55 78,28 1.440,35 
Marciana Miotto 45 87,50 91,88 1.690,59 
Ivanisa Boff e Elza Q. Valduga 46 84,00 88,20 1.622,88 
Anair Canova 47 84,00 88,20 1.622,88 
Ivar e Sirlei Campana 48 87,50 91,88 1.690,59 
Adilson Baldo 49 87,50 91,88 1.690,59 
Valdir Pedro Felin 50 220,50 231,53 4.260,15 

SOMA  *-* *-* *-* 88.180,10 

 

Entroncamentos *** ** 447,60 8.235,84 
Participação da Prefeitura Municipal Descanso *** ** ** 194.045,34 

Total da participação do Município *** ** ** 202.281,18 
 

Nota: 

Total de cobrança dos beneficiários ...........................R$ 88.180,10 

Total Participação do Município .................................R$ 202.281,18 

Custo Total da Obra .....................................................R$ 290.461,28 
 

 
Descanso - SC, 06 de maio de 2016. 

 
 

Hélio José Daltoé 
Prefeito Municipal 

 
 

Certifico que publiquei o presente Edital em data supra. 
     
        José Rizzi 
Agente Administrativo 
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São Miguel do Oeste

Foi realizada segunda-
-feira, 09,  a troca de 

comando do 11º Batalhão 
de Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste. O tenen-
te coronel Héder Martins 
passou o cargo ao major 
Alexandre dos Santos Ca-
bral, em solenidade que 
reuniu autoridades regio-
nais e da Argentina. Mar-
tins estava há cerca de 
dois anos no comando do 

batalhão e foi transferido 
para Tubarão, no Sul do 
Estado. “Foram dois anos 
de aprendizado e de mui-
tas experiências que le-
varei comigo. Tive todo o 
apoio dos colegas de far-
da que me auxiliaram em 
importantes decisões”, 
disse Martins.

Cabral, que assume 
a instituição militar de 
São Miguel do Oeste, 
ingressou na Polícia Mi-
litar em 1994. Sua últi-

ma promoção ocorreu 
em 2012 e em agosto de 
2016 deve ser promo-
vido a tenente coronel. 
Possui formação em Ad-
ministração pela Univer-
sidade do Oeste de Santa 
Catarina (Unoesc), além 
de ser especialista em 
Atividade Física e Quali-
dade de Vida pela UFSC, 
Administração Pública e 

Desenvolvimento Regio-
nal pela Unoesc e Admi-
nistração de Segurança 
Pública pela Unisul.

O novo comandante é 
natural de Canoas (RS) e 
também já assumiu pos-
tos como chefe da secreta-
ria administrativa e chefe 
do estado maior da 9ª Re-
gião de Polícia Militar de 
São Miguel do Oeste.

Major Cabral assume o comando do 
11º Batalhão de Polícia Militar

Viatura da PM se envolve em
engavetamento no centro da cidade

O novo comandante é natural de Canoas e também já assumiu 
postos como chefe da secretaria administrativa e chefe do

estado maior da 9ª Região de Polícia Militar
Ascom/ADR

Alexandre dos Santos Cabral assumiu em solenidade que 
reuniu autoridades regionais e da Argentina

Autoridades civis e militares prestigiaram a solenidade

Assim como em um vídeo-game, nossa vida é feita de 
fases, com um início e um fim, ao chegar no final de uma 
fase, somos levados a outra mais difícil, que leva a outra, 
e assim por diante, sempre aumentando a dificuldade, 
até ao fim de todas elas, ou o “game over”. Tá, okay, até 
aqui nenhuma novidade, todos sabemos que passamos 
por diferentes fases durante nossa vida, mas sabemos 
que para ir para a próxima fase, é preciso vencer a fase 
em que nos encontramos, sem esse ‘‘pré-requisito’’ é 
impossível ir adiante no jogo, e consequentemente ven-
cê-lo. E é aí que quero chegar, muitas e muitas vezes, 
queremos ir para a próxima fase sem chegar ao final da 
qual nos encontramos, queremos apenas pular para a 
próxima, mas não conseguimos, a fase pode estar difí-
cil, já tentamos várias e várias vezes, de maneiras dife-
rentes, indo por caminhos diferentes, mas sem sucesso, 
acabamos perdendo todas as “ vidas” e temos que co-
meçar de novo. E isso tem muito a ver com o evangelho, 
nossa vida cristã, lemos no livro do Profeta Oséias uma 
passagem que resume tudo isso: ‘‘Então conheçamos, e 
prossigamos em conhecer ao Senhor; a sua saída, como 
a alva, é certa; e ele a nós virá como a chuva, como chu-
va serôdia que rega a terra’’ (Oséias 6:3). Ou seja, não 
basta apenas conhercemos Deus, é preciso prosseguir 
nesse conhecimento, em outras palavras, criar intimi-
dade com Ele, nosso Deus é um Deus de múltiplas fa-
cetas, assim como um diamante, quando conhecemos 
uma de suas facetas, como o seu amor por exemplo, 
descobrimos sua misericórdia, depois sua provisão, e 
outra, e mais outra e vamos nos maravilhando cada vez 
mais. Mas o profeta continua, ‘‘a sua saída, como alva, 
é certa”. Ou seja, não importa a fase que estamos, se 
presseguirmos em conhecer a Deus, a saída vai vir, e Ele 
é quem a trará. O grande problema, é que quando em-
pacamos em alguma fase, insistimos em tentar superar 
por nós mesmo, por nossa própria força, quando Jesus 
nos convida a lançar sobre Ele nossas cargas, que Ele 
nos aliviaria: “Vinde a mim, todos os que estais cansa-
dos e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso 
e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa 
alma. Porque o meu jugo é suave, e meu fardo é leve” 
(Mateus 11:28-30). Ou seja, Ele é, e sempre será a nos-
sa saída, enquanto acharmos que podemos fazer tudo 
sozinhos, sermos indepententes dEle, vamos continuar 
empacados na mesma fase, sem progredir na nossa vida 
Cristã. E nesse meio tempo, é possível voltar a fases que 
já passamos, mas ela não vai ser mais novidade, não vai 
apresentar desafios, pois já passamos por elas, sabemos 
como chegar ao final, e é assim que muitas pessoas vi-
vem, repetindo as mesmas fases que já venceu, por não 
conseguir avançar para a próxima, muitas acabam de-
sanimando e acabam se acomodando com as fases que 
já desbloqueou, não tem mais vontade de ir além, mas 
esquecem que quanto mais adiante irem no jogo, maior 
os prêmios, maior a premiação que recebida no final, 
mais “personagens” conheceremos. Algumas pessoas 
depois de algum tempo voltam para a fase que estavam 
empacadas, e pra surpresa, conseguem passar tão facil-
mente, que mal acreditam, e com isso abre novas fases, 
Se enchem de ânimo para jogar as próximas, e assim o 
jogo/vida prossegue. Tudo são fases que devemos supe-
rar para ir para a próxima, em tudo, por exemplo, a fase 
da perda de um ente querido, fase da maturidade, pas-
sagem para a vida adulta, do namoro, do fim do namoro, 
fase do casamento, e por aí vai, até chegarmos ao “fim 
do jogo”. Mas o importante é persistir, e buscar a ajuda 
de Deus para superar a fase que estamos, que o prêmio 
é certo: ‘‘Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, 
como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cris-
to, o Senhor, que vocês estão servindo’’ 

(Colossenses 3:23-24); “Eis que venho em breve! A 
minha recompensa está comigo, e eu retribuirei a cada 
um de acordo com o que fez’’(Apocalipse 22:12).

Deus abençoe!
Gian Marques da Silva

IGREJA EVANGÉLICA ASSEMBLEIA DE DEUS
Horários de Culto:     Domingos: 19h
                                           Segundas: 15h
                                           Quintas: 19h30min
 Rua XV de Novembro, 956 – Centro
Tel.: 49 3622 1406
São Miguel do Oeste – SC

Igreja Evangélica      
Assembleia de Deus

Por: Pastor Ivo Skowron -  miqueiasskowron@hotmail.com

A VIDA CRISTÃ É FEITA DE FASES!

São José do Cedro

Uma viatura da Polícia 
Militar de Guarujá 

do Sul se envolveu em 
um acidente no centro 
de São José do Cedro por 
volta das 13h20 de on-
tem, terça-feira, 10, na 
Avenida Rio Grande do 
Sul, atrás da prefeitura. 
O acidente resultou ape-
nas em danos materiais 
nos veículos. O engave-
tamento envolveu um 
Corsa, placas de São José 
do Cedro, uma Palio, da 
Laticínios Horizonte, de 

Novo Horizonte, e uma 
viatura da PM de Guarujá 
do Sul.

Conforme populares, 
o motorista do Corsa, 
um homem de 72 anos, 
acabou colidindo na tra-
seira do Pálio, que por 
sua vez, bateu atrás da 
viatura, que já estava 
entrando na rotatória. 
A guarnição da PM de 
São José do Cedro esteve 
no local e fez o levanta-
mento do acidente. Não 
houve feridos e os danos 
materiais foram de pe-
quena monta.

Portal Peperi

O acidente resultou apenas em danos materiais
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São Miguel do Oeste

Representantes do 
Sicoob SC/RS parti-

ciparam da Assembleia 
Geral Ordinária do Banco 
Cooperativo do Brasil, na 
sala de reuniões do Ban-
coob, com a presença dos 
acionistas majoritários 
e minoritários, a fim de 
deliberar sobre as contas 
do exercício de 2015. O 
Sicoob Central SC/RS é o 
segundo maior acionista 
do banco, com 14,26% 
das ações ordinárias. Ao 

final da assembleia, as 
contas foram aprovadas 
por unanimidade.

Na oportunidade, foi 
eleito o novo Conselho 
de Administração do 
Bancoob, que reelegeu 
o presidente da Central 
SC/RS, Rui Schneider da 
Silva, como conselheiro 
de Administração, com 
mandato até 2019. O pre-
sidente do Sicoob Credial, 
Hermes Barbieri, foi elei-
to conselheiro fiscal efeti-
vo, tendo como suplente 
o presidente do Sicoob 

São Miguel, Edemar Fron-
chetti, todos com manda-
to até 2017.

A Assembleia Geral 
Extraordinária, realizada 
na sequência, aprovou a 
elevação do capital so-
cial do Bancoob para R$ 
1.007.596.696,10, valor 
que corresponde a ações 
ordinárias e preferen-
ciais em poder das cen-
trais e das cooperativas 
filiadas ao Sicoob. O Si-
coob Central SC/RS de-
têm 14,26% do total das 
ações ordinárias.

Presidente do Sicoob São Miguel 
integra Conselho de Administração 

e Fiscal do Bancoob
O Sicoob Central SC/RS é o segundo maior acionista do 

banco, com 14,26% das ações ordinárias
Ascom/ Sicoob

No Bancoob: Edemar Fronchetti, Hermes Barbieri, Henrique Vilares e Rui Schneider da Silva
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Alvorada/Flor do Ipê e Kings Ball 
são os campeões do 8º Municipal 

de Futebol Suíço

Contra o Grêmio Guarujá, Guarani 
perde mais uma

Descanso

Mesmo com o mau tempo, os torcedores se fizeram 
presentes em grande número para acompanhar a 

final do 8º Municipal de Futebol Suíço de Descanso. Os 
jogos finais aconteceram na sede da Associação Atlética 
Banco do Brasil. A equipe Kings  Ball foi a campeã no Li-
vre Feminino e Alvorada/Flor do Ipê ficou campeão no 
Livre Masculino. O secretário de esportes, Leonir Iappe 
destacou o nível, a disciplina e o comprometimento de 
esquipes e atletas.

Ascom/P-Descanso 

A equipe Kings  Ball foi a campeã no Livre Feminino

São Miguel do Oeste

A Associação São Miguel 
de Esportes (Asme) 

anunciou Marco Antô-
nio de Camargo, o “Feio”, 
como o novo técnico da 
equipe para o restante da 
temporada de 2016. Mu-
chinga seguirá como auxi-
liar. Adevilson Guimarães, 
o “Dico”, pediu demissão 
no dia 02. De acordo com 
o diretor da Asme, Eve-
raldo Di Berti, a saída de 
Dico foi por motivos par-
ticulares. Ele começou a 
comandar a Associação 
São Miguel em janeiro de 
2015, substituindo Mu-
chinga. 

Durante a apresenta-
ção de Feio, Di Berti disse 
é um momento de mudan-
ças na equipe e e destacou 
que novos reforços serão 
apresentados. A apre-
sentação de Marco Anto-
nio aconteceu no ginásio 
municipal de esportes 
pelos diretores Everaldo 
Di Berti e Flávio Basotti. 
Na ocasião, Di Berti disse 
que é preciso devolver a 
confiança aos torcedores 
para trazê-los de volta ao 
ginásio.

O novo técnico disse 
que vai cobrar, mas que 
também estará aberto ao 
diálogo. A meta, segundo 
ele, é criar uma equipe 

vencedora. Pediu doação 
total e avisou que quem 
fizer corpo mole está fora. 
Ele comunicou que por 
enquanto os trabalhos 

vão acontecer num só pe-
ríodo por dia, de segunda 
a sexta, e pretende me-
lhorar a parte física dos 
atletas.

Direção da Asme apresenta
seu novo técnico

Bugre estreia com vitórias no Estadual

Marco Antônio de Camargo, o “Feio”, vai comandar a equipe 
pelo resto da temporada de 2016

Portal Peperi

Marco Antonio de Camargo substitui Adevilson Guimar~es, que 
deixou a equipe no dia 02 de maio

São Miguel do Oeste

Com uma bela atuação, o 
Bugre do Oeste estreou 

no Campeonato Estadual 
Sub-13 de Futebol – Fase 
Oeste 2016, vencendo a AD 
Saudades por 3 X 0 na ma-
nhã de sábado, 07. O jogo, 
realizado no Estádio da 
Montanha, em Itapiranga, 
foi válido pela primeira ro-
dada da competição. Na ou-
tra partida da manhã, pela 
Chave C, o Cometa bateu a 
Acef por 1 X 0. O Bugre vol-
ta a campo dia 22 de maio, 
para fazer mais dois jogos, 
que serão realizados em 
São Miguel do Oeste.

Já no Sub-15, com uma 
segunda rodada perfeita, 
o Bugre do Oeste alcançou 
a liderança da Chave L do 
Campeonato Estadual de 
Futsal, finalizada sábado, 
07, na cidade de Concórdia. 
Os comandados do profes-
sor Neguinho venceram o 
Oeste Pinhalzinho por 2 X 0 

e o Futsal Moleque de Con-
córdia por 5 X 3. Os dois 
jogos foram realizados no 
período da tarde, no Giná-
sio da GER Sadia. O Bugre 
irá sediar a terceira e últi-
ma rodada da primeira fase 
em São Miguel do Oeste, 

contra Futsal Seara e CDM 
São Lourenço.

O Bugre também largou 
com goleada na Liga Sub-
16, vencendo a Adaf Sau-
dades por 6 X 0 na noite de 
quinta-feira, dia 05, no Gi-
násio do Guarani. O jogo foi 

válido pela segunda rodada 
da Liga Catarinense Sub-16 
e marcou a estreia do time 
de São Miguel do Oeste na 
competição. O Bugre volta 
à quadra no próximo dia 21 
de maio, quando recebe a 
AD Guaraciaba.

Ascom/Bugre

O Bugre do Oeste estreou no Campeonato Estadual Sub-13 de Futebol – Fase Oeste 2016

São Miguel do Oeste

O Bugre somou mais uma derrota para a campanha 
irregular no Campeonato Estadual de Futebol Ama-

dor. Neste domingo, 08, o Guarani perdeu para o Grêmio 
Guarujá por 2 a 1, em Guarujá do Sul.

Uma das principais falhas do Guarani foi em não 
conseguir converter as oportunidades de gol. Chocolate, 
o goleiro, salvou o Bugre de sofrer uma goleada.

O Grêmio Guarujá atuou bem e manteve boa circula-
ção no meio campo e rápidos lances.

O Esporte Clube Cometa recebeu o Harmonia de 
Guaraciaba em jogo válido pelo Estadual de Amadores. 
O Harmonia abriu o placar no primeiro tempo. Na se-
gunda etapa, o Cometa reagiu: marcou duas vezes e re-
verteu o placar, vencendo o Harmonia por 2 a 1. Esta foi 
a primeira vitória da equipe de Itapiranga no campeo-
nato. No domingo, o Cometa enfrenta, em São Miguel do 
Oeste, o Guarani, que perdeu neste domingo, 08, para o 
Grêmio Guarujá, em Guarujá do Sul, pelo placar de 2 a 1.
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